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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Esta coleção convida você a participar de grandes aventuras: mergulhar nas profundezas da Terra, erguer sua lança contra feiticeiros e gigantes, conhecer os personagens mais fantásticos e mais corajosos de todos os tempos.




  Algumas dessas aventuras farão sucesso para sempre e vão lhe possibilitar novas maneiras de enxergar a vida e o mundo. Farão você rir, chorar — às vezes as duas coisas ao mesmo tempo. Revelarão segredos sobre você mesmo. E levarão você a enxergar mistérios do espírito humano.




  Outras ficarão na sua memória por anos e anos. No entanto, você poderá reencontrá-las, não somente nas prateleiras, mas dentro de si mesmo. Como um tesouro que ninguém nem nada jamais tirará de você.




  Você, ainda, poderá presentear seus filhos e netos com essas histórias e personagens. Com a certeza de estar dando a eles algo valioso — que lhes permitirá descobrir um reino de encantamentos.




  É isso que os clássicos fazem: encantam a vida de seus leitores. No entanto, sua linguagem, para os dias de hoje, muitas vezes pode parecer inacessível. Afinal, não são leituras corriqueiras, comuns, dessas que encontramos às dúzias por aí e esquecemos mal as terminamos. Os clássicos são desafiantes. Por isso, esta coleção traz essas obras em textos com tamanho e vocabulário adaptados à atualidade, sem perder o poder tão especial que elas têm de nos transportar, de nos arrebatar para dentro da história. A ponto de poderem muito bem despertar em você a vontade de um dia ler as obras originais.




  Tomemos como exemplo a obra Robinson Crusoé: o navio do sujeito naufraga. Com muito esforço, ele nada até uma ilha que fica fora das rotas de tráfego marítimo e se salva. É o único sobrevivente. Ao chegar à praia, estira-se na areia, desesperado, convencido de que jamais retornará à civilização e disposto a se deixar morrer ali.




  Muita gente poderia dizer que essa história não apresenta elementos dramáticos para os dias de hoje, pois dispomos de diversos recursos para evitar que esse tipo de situação aconteça. Com mapas, rastreamento dos navios por satélites, equipes de busca munidas de super-helicópteros e computadores ultramodernos, ele logo seria resgatado. E... a história acabaria.




  No entanto, somos cativados pela luta desse homem, que foi privado de tudo o que conhecia e isolado do mundo durante quase trinta anos. A gente se envolve com o personagem; somos tocados pela sua força de caráter e pela sua persistência em reconstruir, pouco a pouco, a vida, criando, a partir do nada, um novo mundo.




  O espírito dessa obra não tem a ver com época ou recursos tecnológicos, mas com o dom de exibir o extraordinário. Não apenas o da fantasia, mas o do ser humano. Portanto, o extraordinário de cada um de nós.




  Os clássicos falam de amor, ciúme, raiva, busca pela felicidade como outras obras não falam. Vão mais fundo, ao mesmo tempo que são sutilmente reveladores.




  Não é à toa que atravessaram séculos (alguns, até milênios) e foram traduzidos para tantos idiomas, viraram filmes, desenhos animados, musicais, peças de teatro, histórias em quadrinhos. Existe algo neles que jamais envelhece, conserva-se intensamente humano. E mágico.




  Afinal, quem é capaz de ler Dom Quixote e não se divertir e se comover com o Cavaleiro da Triste Figura?




  Quem não torce para Phileas Fogg chegar a Londres, no dia e na hora marcados, e ganhar a aposta, depois de viajar com ele, superando obstáculos e perigos, nos 80 dias de volta ao mundo?




  Quem lê Os três mosqueteiros sem desejar, uma vez que seja, erguer uma espada junto com seus companheiros, gritando:




  UM POR TODOS E TODOS POR UM!?




  Os clássicos são às vezes mais vívidos do que a vida, e seus personagens, mais humanos do que o ser humano, porque neles as paixões estão realçadas, e as virtudes e os defeitos de seus personagens são expostos com genialidade criadora, literária, em cenas que jamais serão esquecidas e falas que já nasceram imortais.




  Os clássicos investigam os enigmas do mundo e do coração, da mente, do espírito da gente. Eles falam de nossas dúvidas, de nossas indagações. Geralmente, não oferecem respostas, mas vivências que nos transformam e nos tornam maiores... por dentro.




  São capazes de nos colocar no interior do submarino Nautilus, vendo com olhos maravilhados os prodígios imaginados por Júlio Verne em Vinte mil léguas submarinas.




  Ou nos levam à França do século XIX. Num piscar de olhos, estamos prontos para iniciar um duelo de espadas, noutro instante, intrigados, fascinados com a obsessão de Javert, um dos mais impressionantes personagens criados pela literatura. Assim como, em certos trechos, já nos vemos em fuga desesperada, sofrendo com toda a injustiça que se abate sobre o herói de Os miseráveis.




  As traduções e adaptações desta coleção buscam proporcionar a você um acesso mais descomplicado aos clássicos, como se fosse uma chave para descobri-los, para tomar posse de um patrimônio. O melhor que a humanidade produziu em literatura.




  Luiz Antonio Aguiar




  Mestre em Literatura Brasileira pela PUC-RJ. É escritor, tradutor, redator e professor em cursos de qualificação em Literatura para professores.
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  UM JOVEM AVENTUREIRO
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    Jack London em seu veleiro




    foto de Jack London, c. 1915, Adoc-Photos/Corbis/Getty Images


  




  John Griffith Chaney nasceu em São Francisco em 12 de janeiro de 1876, filho único do astrólogo William Chaney e de Flora Wellman, uma espiritualista que dava aulas de piano para sobreviver. Seus primeiros meses foram passados na casa de uma ama de leite, Virginia Prentiss. William, que nunca reconheceu a paternidade da criança, abandonou Flora, que posteriormente se casou com John London, um viúvo veterano da Guerra Civil e pai de duas garotas, Eliza e Ida. Aos oito meses, quando levado de volta para a casa da mãe, o menino, que foi adotado por London, passou a ser chamado de Jack Griffith London.




  O garoto Jack passou a infância em Oakland, na Califórnia, onde sua família acabou se instalando. Lá, estudou até os 14 anos, quando começou a trabalhar numa fábrica de conservas. Sua fuga da estafante rotina de 12 horas de trabalho era para a biblioteca local, onde devorava romances de aventura. A aventura, diga-se de passagem, vibrava no seu sangue e aparece em seus livros mais autobiográficos, como A estrada (1907), Martin Eden (1909) e John Barleycorn (1913). Neles, London retrata sua dura infância e adolescência, tanto como “pirata de ostras”, aos 14 anos, saqueando viveiros particulares, quanto como marinheiro, a bordo da escuna Sophia Sutherland, um sangrento abatedouro de focas, que o levou até a costa do Japão, aos 17 anos. Ou ainda como hobo, ou seja, um jovem andarilho e vagabundo, viajando clandestinamente de trem, pulando de vagão em vagão e cruzando vários estados norte-americanos, até ser preso por vadiagem quando visitava as Cataratas do Niágara, entre os estados de Nova York, nos Estados Unidos, e Ontário, no Canadá. Passou um mês detido na penitenciária do condado de Erie, no estado de Nova York.




  De volta a casa, e determinado a se tornar escritor, retomou os estudos, frequentando por pouco tempo a Universidade da Califórnia. Com a descoberta de ouro na região do Klondike, no Canadá, o jovem Jack empreendeu aquela que seria a sua aventura central, a que lhe daria não ouro, mas muitos elementos para contos e romances que se tornariam grandes sucessos, como O filho do lobo (1900), A filha da neve (1902), O chamado selvagem (1903), O lobo do mar (1904) e Canino Branco (1906), para citar alguns títulos. Passou então a se dedicar integralmente à literatura e se casou com Elizabeth Bess Maddern, com quem teve duas filhas. Sempre mergulhando de corpo e alma nos seus assuntos literários, viajou para Londres, em 1902, de onde realizou uma grande e pungente reportagem sobre a vida miserável na área pobre de East End. Todo o seu trabalho de pesquisa e de observação foi publicado em O povo do abismo (1903). Também escreveu o romance O tacão de ferro (1908), de viés mais social.




  Tornou-se uma celebridade do mundo literário norte-americano, sendo sempre alvo de polêmicas nos jornais. Até mesmo sua vida privada foi exposta quando se separou de Bess para se casar com Charmian Kittredge, com quem viveu mais uma aventura, a bordo de um barco a vela que ele mandou construir, o veleiro Snark.




  Sua obra e seu estilo de vida influenciaram pessoas comuns e também escritores que depois se tornaram reconhecidos pelo público norte-americano e mundial, como Jack Kerouac. Morreu aos 40 anos, no dia 22 de novembro de 1916, como um dos mais populares escritores dos Estados Unidos.
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    Capa do livro Na Natureza Selvagem, de Jon Krakauer, publicado nos Estados Unidos em 1996, que conta a história verídica de Christopher McCandless, um jovem andarilho que se inspirou na obra de Jack London, Henry David Thoureau e Tolstói ao planejar sua travessia pelos Estados Unidos




    Capa do livro Na Natureza Selvagem, de Jon Krakauer, da editora Companhia das Letras


  




  ◆ Quem eram os hoboes? Os hoboes eram andarilhos que viajavam clandestinamente de trem pelos Estados Unidos e viviam de bicos e mendicância. Segundo especialistas, o termo pode ter origem na expressão hoe-boy, como eram chamados os ajudantes de fazenda, ou ainda na saudação Ho, boy!. Também pode ser a abreviação de homeward bound (a caminho de casa), ou a junção de Houston e Bowery, cruzamento de duas ruas onde os hoboes costumavam se encontrar, em Nova York.




  Um exemplo de hobo mais atual é retratado na obra Na Natureza Selvagem, de Jon Krakauer, inspirada na vida de Christopher McCandless, um jovem que atravessou os Estados Unidos, viajando de carona ou clandestinamente, rumo ao Alasca.
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    Cena do filme Na Natureza Selvagem (dir. Sean Penn, EUA, 2007), baseado no livro com o mesmo título




    Cena do filme Into the Wild, Interfoto/FotoArena
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    caricatura de Alexandre Camanho


  




  OBSERVADOR DA VIDA




  Quando Jack London publicou Canino Branco, em 1906, ele já era conhecido entre os leitores norte-americanos. Seus contos e romances faziam razoável sucesso, principalmente porque ele inseria o elemento da aventura em suas narrativas, criando um ritmo intenso e concentrado. Além disso, também se mostrava um construtor de paisagens desoladas, marcadas pela natureza selvagem e inóspita, em que o homem se vê espelhado pelo meio, que determina suas ações. E muitas de suas narrativas nasciam de sua presença no lugar, como testemunha e observador. Esse é o caso de O povo do abismo, ou do autobiográfico A estrada. Muito dessa concepção literária vinha do Naturalismo francês, dos romances de Émile Zola, que influenciaram vários autores norte-americanos, mas também de sua leitura – um tanto apressada, segundo seus críticos – das obras do filósofo Herbert Spencer e do naturalista Charles Darwin. “Vou falar sobre a evolução, a civilização de um cachorro – sua domesticação, fidelização, moralização e amor”, teria dito ele ao seu editor. Jack London queria mostrar como o animal se transformaria após o contato com a crueldade e a bondade humana.
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    Foto de venda de roupas velhas em East End, Londres, publicada na primeira edição de O povo do abismo




    Mary Evans/Peter Higginbotham Collection/AGB Photo Library, c. 1902


  




  → NATURALISMO




  O Naturalismo surgiu na Europa na segunda metade do século XIX e tinha no romancista francês Émile Zola (1840-1902), autor de Germinal, o centro difusor dessas novas ideias, baseadas em métodos científicos. Em seu manifesto “O romance experimental” (1879), ele afirmava: “Toda a operação consiste em pegar os fatos na natureza e depois estudar o mecanismo dos fatos, agindo sobre os mesmos pelas modificações das circunstâncias e dos meios, sem nunca se afastar das leis da natureza. Ao término, há o conhecimento do homem – conhecimento científico – em sua ação individual e social”. O romancista deveria ir a campo buscar sua matéria, observar as atitudes humanas, para só então criar a sua literatura.
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    O escritor Émile Zola, retratado por Édouard Manet, 1868




    Musée D’Orsay, Paris


  




  EM BUSCA DO OURO




  A aventura vivida por Jack London na região do Klondike, no Canadá, ficou para sempre marcada em sua obra literária. Foi lá que o explorador George Carmack encontrou um veio de ouro, em 1896. Um ano depois, a notícia já corria o mundo, e homens e mulheres de vários lugares se aventuraram nessa grande corrida do ouro. Em menos de dois anos, mais de 100 mil pessoas tentaram a sorte nessa região, entre eles, o jovem aventureiro Jack London. No dia 25 de julho de 1897, ele seguiu no vapor Umatilla para o Alasca, de onde prosseguiria para Dawson, cidade próxima à área do garimpo. Mas o pior estava por vir: cruzar a passagem do Chilkoot, uma íngreme cadeia de montanhas geladas. As adversidades eram muitas, e a natureza criava barreiras e obstáculos a cada passo. Jack London e seus colegas passaram quase todo o inverno em uma cabana abandonada, sem chegar ao destino final. E, nesse meio-tempo, ele aproveitou para ler bastante e para conversar com garimpeiros, caçadores, mineradores e índios.
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    A íngreme escalada na passagem do Chilkoot, em 1898, na fronteira entre o Alasca e o Canadá




    Paul Fearn/Alamy/Latinstock


  




  Quando chegou a Dawson, encontrou o inferno: uma cidade de jogos de azar, botequins e prostituição, onde a brutalidade comandava. Foi nesses lugares que ele fez o seu garimpo de narrativas, de histórias que ouvia aqui e acolá, recolhendo-as no seu diário. Embora tenha voltado dessa aventura sem nenhum tostão no bolso e fragilizado pelo escorbuto, trazia consigo uma determinação: a de ser escritor. Este foi o ouro que Jack London arrancou daquelas terras frias, e que lhe renderia algumas de suas melhores páginas.




  HÉROIS CANINOS




  A loba Kiche e o seu filhote Canino Branco não foram os primeiros animais heróis das narrativas de Jack London. O primeiro foi o cachorro Buck, cruzamento de são-bernardo com scotch shepherd, do romance O chamado selvagem (1903). Sua história segue o caminho inverso de Canino Branco: ele começa sua vida num rancho na Califórnia. Com a corrida do ouro para o Alasca, é roubado e vendido para puxar trenós, enfrentando um mundo selvagem, em que sua natureza primitiva vem à tona, e ele termina vivendo com um bando de lobos. Segundo um biógrafo de Jack London, Alex Kershaw, o escritor injetou muito de sua experiência na violenta penitenciária de Erie na composição dessa personagem canina, como também muito desse chamado interior para a aventura que sempre marcou a trajetória do escritor norte-americano.
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    Imagem ilustrativa de uma edição americana do romance O chamado selvagem




    Susan Isakson/Alamy/Latinstock


  




  MESTRES DA AVENTURA




  No universo literário de Jack London, três escritores de língua inglesa ocupam um lugar de destaque: Herman Melville, Robert Louis Stevenson e Rudyard Kipling. Foi neles que London buscou inspiração para suas narrativas de aventura, principalmente aquelas em que o homem se depara com a desolação de paisagens inóspitas e perigosas.




  HERMAN MELVILLE
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    O autor de Moby Dick, Herman Melville




    Paul Fearn/Alamy/Latinstock


  




  Herman Melville nasceu em Nova York, em 1819. Teve uma infância marcada por dificuldades econômicas, que o levaram muito cedo a largar os estudos e a começar a trabalhar, assim como aconteceria com Jack London. Iniciou num banco, passou depois por uma fazenda e também deu aulas. Mas a sua primeira grande aventura foi a bordo do St. Lawrence, como camareiro, numa viagem a Liverpool. Em 1841, vivendo em New Bedford, capital mundial dos baleeiros, partiu em viagem num veleiro, que marcaria em definitivo sua literatura. Dessas viagens vieram seus romances Typee (1846) e o grande clássico Moby Dick (1851), livro de cabeceira de London. Entre suas obras mais importantes também se destaca a novela Bartleby, o escrivão: uma história de Wall Street (1853). Melville morreu em 1891, em Nova York, como um escritor esquecido. Sua obra foi redescoberta nos anos 1920, quando seus livros voltaram a circular, obtendo grande sucesso e entrando para sempre no imaginário dos homens.




  ROBERT LOUIS STEVENSON
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    Detalhe do retrato de Stevenson, por John Singer Sargent




    Taft Museum of Art, Cincinnati, Ohio, EUA


  




  Robert Louis Stevenson nasceu em Edimburgo, na Escócia, em 1850. Começou a escrever muito cedo, tendo publicado seu primeiro livro, O levante de Pentland, aos 16 anos. Em 1880, depois de uma vida boêmia e marcada por viagens, casou-se com a americana Fanny Osbourne, na Califórnia. O casal foi viver em Bournemouth, no litoral sul da Inglaterra, onde ele escreveu seus livros mais famosos, A Ilha do Tesouro (1883) e O médico e o monstro (1886). Como era tuberculoso, acabou indo morar em Samoa, onde os nativos o chamavam de Tusitala, ou seja, o contador de histórias. Morreu em 1894, aos 44 anos, sendo enterrado perto do monte Vaea, lugar que Jack London, em suas viagens com o veleiro Snark, chegou a visitar, subindo até o topo da montanha. “Eu não me desviaria do caminho para visitar o túmulo de nenhum outro homem no mundo”, disse o escritor.




  RUDYARD KIPLING
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    Retrato de Rudyard Kipling, por Elliot & Fry, 1907




    Joseph John Elliott e Clarence Edmund Fry


  




  Rudyard Kipling era anglo-indiano, tendo nascido em Bombaim, na Índia, em 1865, filho de ingleses. Foi poeta e exímio contista. Passou muitos anos estudando na Inglaterra. Em 1882, voltou para a Índia, onde conseguiu emprego num jornal local e passou a escrever seus primeiros contos e reportagens. Com a venda dos direitos autorais de suas coletâneas de contos, fez várias viagens, como aos Estados Unidos, onde se encontrou com o escritor Mark Twain. “Kipling foi muitos homens – o cavalheiro inglês, o imperialista, o bibliófilo, o interlocutor de soldados e montanhas; mas nenhum com mais convicção que o artífice”, escreveu sobre ele o argentino Jorge Luis Borges. Foi lendo e relendo sua obra, bem como copiando-a em sua máquina de escrever, que o jovem Jack London fez sua oficina de literatura, procurando aprender os macetes da arte da narrativa curta. Kipling morreu em 1936, deixando mais de 250 narrativas curtas, cinco romances e 800 páginas de poesia.




  ➔ NAS TELAS DOS CINEMAS




  Traduzido para diversos idiomas, Canino Branco também tem sua história no cinema. Ganhou várias adaptações, como a italiana Zanna Bianca, de 1973, com direção de Lucio Fulci, que chegou a filmar uma segunda parte, Il ritorno de Zanna Bianca, em 1974.




  No entanto, a mais famosa foi realizada em 1991, com direção de Randal Kleiser, tendo como protagonista o jovem órfão Jack Conroy, interpretado por Ethan Hawke. No filme, ele viaja para o Alasca para encontrar uma mina de ouro deixada por seu pai e, durante a viagem, conhece um lobo, batizado por ele de Canino Branco, que se torna seu fiel companheiro.
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    Cena do filme Caninos Brancos, de 1991, estrelado por Ethan Hawke




    Age Fotostock/Easypix Brasil
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    caricatura de Alexandre Camanho
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    O presidente norte-americano Theodore Roosevelt




    Hulton Archive/Getty Images


  




  POLÊMICA NA CASA BRANCA




  A publicação de Canino Branco, em 1906, acabou gerando uma polêmica inesperada para o escritor Jack London. Um de seus leitores, nada menos que Theodore Roosevelt (1858-1919), então presidente dos Estados Unidos, não gostou do romance, como conta o biógrafo de London, Alex Kershaw. Ele acusou London de “ser um falsificador da natureza” e pouco conhecer sobre a vida dos lobos: “Estou certo de que ele não sabe nada sobre a luta deles, ou então, como realista, não escreveria esse conto”. O que incomodava Roosevelt era a passagem em que Canino Branco enfrenta um buldogue numa luta de vida e morte. London respondeu à altura, com a pena da ironia: “O que me intriga é como a diferença de opinião sobre os méritos relativos de um buldogue faz de mim um falsificador da natureza e do presidente Roosevelt um cientista legítimo e triunfante”. O fato é que muitos achavam que London tratava a região de Klondike de forma muito violenta e sangrenta. Mas, para o romancista, que também era socialista, o que interessava não era apenas a vida selvagem dos animais, mas principalmente a dos homens, que se engalfinham de forma voraz na luta pelo dinheiro.




  CRONOLOGIA
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    A cidade de São Francisco no começo do século XX




    Hulton-Deutsch Collection/Corbis/Getty Images


  




  1876




  Nasce John Griffith Chaney no dia 12 de janeiro, em São Francisco, Califórnia. Passa seus primeiros oito meses de vida na casa de sua ama de leite, Virginia Prentiss. Sua mãe, Flora Wellman, casa-se com John London, veterano da Guerra Civil, que adota o menino Jack, como ele passa a ser chamado pela família.




  1881




  Jack começa a estudar e também a trabalhar numa fazenda. Nessa época, sua mãe sobrevive dando aulas de música.




  1886




  Sua família se muda para Oakland, perto de São Francisco. Lá, ele continua realizando pequenos trabalhos, como entregador de jornais e arrumador de pinos de boliche. Descobre a biblioteca local, onde passa a ser orientado pela poeta Ina Coolbrith, e lê grandes obras da literatura.




  1890




  Diploma-se na Cole Grammar School, em West Oakland, mas, sem dinheiro para prosseguir os estudos, começa a trabalhar na fábrica de conservas Hickmott. Com dinheiro emprestado de sua ama de leite, compra a corveta Razzle Dazzle e passa a roubar viveiros de ostras – é o “príncipe dos piratas de ostra”. Pouco tempo depois, quando seu barco sofre uma avaria, muda de lado, trabalhando para a Patrulha Pesqueira local.




  1893




  Embarca na escuna Sophia Sutherland, com caçadores de foca, passando sete meses no mar, chegando até a costa do Japão. Na volta, vai trabalhar numa fábrica de juta. Apoiado pela mãe, escreve o artigo “Typhoon off the Coast of Japan” [Tufão na costa japonesa], e, disputando com estudantes de Stanford e da Universidade da Califórnia, ganha o concurso literário do jornal San Francisco Call.




  1894




  Junta-se aos road-kids, garotos que viajam de trem pelos Estados Unidos, sempre clandestinamente, pulando de vagão em vagão. Depois, acompanha o Exército de Desempregados de Kelly até Washington. Acaba se afastando do grupo e passa a viajar sozinho, sendo preso por vadiagem em Buffalo. É então enviado para a penitenciária de Erie, onde cumpre 30 dias de trabalho forçado.




  1895




  No retorno, passa um ano na Oakland High School, onde se interessa pelo socialismo e ingressa no Partido Socialista Operário. O “pirata das ostras” e o “garoto marinheiro” é agora conhecido como “o menino socialista de Oakland”, fazendo comícios em praça pública.




  Prepara-se para o exame de admissão da Universidade da Califórnia, onde permanecerá apenas um ano.




  1897




  Descobre que seu pai não é John London e passa a procurar o pai biológico, que se recusa a recebê-lo e a assumir a paternidade. Começa a trabalhar na lavanderia de Belmond Academy, da escola militar em São Francisco.




  Morre John London, seu pai adotivo.




  Engaja-se na corrida do ouro do Alasca, embarcando para Juneau em 25 de julho.




  1898




  Retorna para casa quase um ano depois. Decide que quer ser escritor e passa a se dedicar inteiramente ao ofício, enviando contos a revistas e jornais.




  1899




  Consegue uma oferta de trabalho numa agência de correio, mas não aceita e escolhe viver da literatura. Seis meses depois, uma de suas histórias é aceita na Overland Monthly, a revista de maior prestígio literário do Oeste norte-americano. Rapidamente envia outro texto, “O silêncio branco”, que é publicado no mesmo ano.
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    Capa da revista Overland Monthly, de julho de 1896




    Overland Monthly Publishing Company, 1896


  




  1900




  Sai pela Atlantic Monthly mais um conto seu: “An Odyssey of the North” [Uma odisseia do Norte]. Publica nesse mesmo ano a coletânea O filho do lobo, e casa-se com Elizabeth (Bess) Maddern.




  1901




  Nasce sua primeira filha, Joan London. Sai candidato a prefeito de Oakland pelo Partido Socialista, recebendo 245 votos (o candidato que ganhou recebeu 2 548 votos).




  É publicada The God of His Fathers [O Deus de seus pais], sua segunda coletânea de contos.




  1902




  Muda-se para Piedmont Hills. 




  Publica seu primeiro romance, A filha da neve. 




  Nasce sua segunda filha, Becky London. 




  Vai para Londres e faz uma reportagem sobre a miséria da região de East End.




  1903




  Apaixona-se por Charmian Kittredge e decide se separar de Elizabeth. 




  Publica nesse mesmo ano O chamado selvagem e O povo do abismo, este último resultado de sua imersão na vida miserável londrina.




  1904




  Torna-se correspondente dos jornais da Hearst Corporation na Guerra Russo-Japonesa. 




  1905




  Depois de sua vida particular ter sido vasculhada pela imprensa por causa de seu caso com Charmian Kittredge, casa-se com ela.




  1906




  Começa a tumultuada construção do barco de seus sonhos, o veleiro Snark. Publica Canino Branco e conclui a escrita do romance O tacão de ferro, que será publicado em 1908.




  1907




  Com o barco pronto, sai em uma nova aventura com Charmian Kittredge pelo Pacífico Sul. 




  Publica A estrada, livro que relata suas experiências como hobo e que acabou influenciando escritores como John dos Passos e Jack Kerouac.




  1909




  Depois de uma série de aventuras pelo Havaí, onde aprende os rudimentos do que um dia viria a ser o surfe, resolve suspender o projeto de sete anos no mar e retornar para a Califórnia por motivo de doença. 




  Publica Martin Eden, seu romance autobiográfico.




  1913




  Enfrenta graves problemas de saúde. Além disso, a chamada Casa do Lobo, uma mansão de pedra que construíra no seu rancho, sofre um incêndio. 




  

    [image: ]



    Veleiro Snark, construído por Jack London




    State Library of Queensland
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    Surfistas no começo do século XX no Havaí




    Bettmann/Getty Images


  




  Publica o romance John Barleycorn, sobre sua experiência com o alcoolismo, que o acompanhou desde a infância, nos bares do cais de Oakland.




  1914




  Enquanto cobria, como repórter, a Revolução Mexicana, teve uma forte inflamação no intestino que o debilitou muito. 




  1915




  No final da vida, escreveu alguns de seus melhores contos, como “The Sea Farmer” e “Samuel”. Foi nessa época também que escreveu a ficção científica The Scarlet Plague e o romance The Star Rover, uma história fantasiosa inspirada em sua estadia na prisão. 




  1916




  Desliga-se do Partido Socialista. 




  Com a saúde bastante debilitada, morre no dia 22 de novembro, após um ataque de uremia e uma overdose de medicamentos.




  Elaboração: Heitor Ferraz




  
CONVITE
 À LEITURA




  Canino Branco tem um começo maravilhoso, arrasador. Um grande escritor mostra sua arte, e a gente vai como se estivesse acompanhando de perto uma barbárie se aproximando, passo a passo, detalhe a detalhe. Não há como parar de ler.




  No Canadá gelado, com invernos tão rigorosos que a noite chega a durar um mês, sem nenhum raio solar, e os rios congelam a ponto de se andar por cima deles, dois homens andam num trenó puxado por seis cães. Eles estão levando um morto, dentro de um caixão. A caminhada é longa e difícil, o vento fere o rosto, a nevasca atrapalha a visão e dificulta a locomoção, a comida é escassa. Uma travessia fadada ao fracasso. Mas tudo isso ainda não é nada perto do que virá.




  Um bando de lobos magros e famintos (dentre eles uma fêmea, mistura de lobo com cachorro) segue o trenó, em círculos cada vez mais apertados, esperando a hora de atacar a carne para devorá-la sem dó, tanto a canina quanto a humana.




  Na primeira noite, eles matam e comem um cão; na segunda, outro. Em poucos dias, vão-se todos os cães, e os lobos estão cada vez mais próximos: a hora dos dois homens está chegando. Um fraqueja, se entrega. O outro tenta lutar sozinho, mas acaba sem defesa, conformando-se em ficar à espera de ser rasgado e devorado vivo pela canalha em fúria. 




  Tudo isso muito bem descrito, coisa mesmo de se guardar num lugar de honra na estante e na memória.




  Logo após esse episódio tenso e repleto de ação, a narrativa muda de foco. É quando destina espaço e detalhes para a dura vida de uma família selvagem: a de um casal (o pai lobo, a mãe – aquela fêmea meio cachorro meio lobo) e sua ninhada, destruída pela fome. 




  Dos cinco filhotes, só o mais forte se salva. Este é Canino Branco, cuja história é contada de maneira grandiosa e que se entremeia outra vez com os seres humanos, ora como inimigos, ora como companheiros. Tudo muito forte, inesquecível. 




  Aqui cabe um parêntese: o lobo da história é o norte-americano – o que vive nos Estados Unidos e no Canadá –, parecido com o lobo europeu dos contos de Chapeuzinho Vermelho. Nós aqui não vemos esse animal na fauna brasileira; o que chamamos aqui de lobo é o guará, avermelhado, bonito e dócil, que se alimenta até de frutas. O mais grave que pode fazer de atrocidade é atacar um galinheiro, atrás de ovos ou das próprias galinhas. Muito diferente do Lobo Mau.
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